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O objetivo do presente trabalho é apresentar a estrutura e funcionamento do Poder Legislativo Brasileiro, os fundamentos do bicameralismo, os poderes e atributos do

Senado Federal e da Câmara dos Deputados e a relação entre Executivo e Legislativo no Brasil. O Poder Legislativo Brasileiro possui uma estrutura bicameral. A Câmara dos

Deputados, composta por 513 deputados, representa o povo; O Senado Federal, composto por 81 senadores, representa os estados da federação. Países com territórios

mais extensos, mais populosos, com população mais heterogênea e organizados de forma federativa, costumam adotar o bicameralismo. Embora esta estrutura torne o

processo legislativo mais lento e oneroso, pois cada Projeto-Lei precisa passar pela apreciação das duas câmaras, ela permite uma discussão mais aprofundada e uma

melhor representatividade da diversidade de posições presentes no conjunto da sociedade brasileira. As relações entre o Poder Executivo e o Poder Legislativo no Brasil são

determinadas por um arranjo institucional em que o Presidente da República é a figura central, sendo a maioria das leis de origem do Poder Executivo sendo aplicadas

através  de  medidas  provisórias  o  que  configura  um  certa  “usurpação”  do  ato  de  legislativo  pelo  Poder  Executivo.  Embora,  em  nosso  sistema  político,  exista  uma

preponderância do Poder Executivo, o Presidente da República não governa sozinho e necessita negociar com o Congresso Nacional para aprovar as matérias de seu

interesse; e, dado a alta taxa de fragmentação do nosso sistema partidário, os presidentes no Brasil são minoritários, ou seja, não tem maioria no Congresso, e precisam

formar uma base de apoio, utilizando-se como artifício para constituição dessa base governista a divisão de ministérios e a liberação de recursos. Tal prática foi denominada

de “Presidencialismo de Coalização”, conforme a expressão cunhada por Sérgio Abranches no final dos anos de 1980. Portanto, em momentos de profunda crise política

como a que vivemos atualmente no Brasil, compreender melhor a estrutura e funcionamento do Poder Legislativo e sua relação com o Poder Executivo, mostra-se necessário

para o exercício efetivo da cidadania.


